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Introdução

Nas últimas cinco décadas, 
o Brasil tem apresentado um 
crescimento constante da área 
cultivada e da produção total 
de abacaxi, refletindo o cres-
cente apelo e a expansão do 
mercado consumidor, sendo 
cultivados, em 2008, 62.142ha 
dessa cultura, com uma produ-
ção de 2.492.000ton, caracteri-
zando a sexta lavoura entre as 
frutas cultivadas no país. 
Devido às melhorias das con-
dições de cultivo, a produção 
brasileira em 2014 foi de 
1,58x106 frutos, em área co-
lhida de 59.981ha, sendo os 
principais Estados produtores 
o Pará, Paraíba, Minas 
Gerais, Bahia e Rio de 
Janeiro (IBGE, 2014).

A região de Janaúba, inse-
rida no semiárido de Minas 
Gerais, possui condições 

favoráveis ao cultivo do aba-
caxizeiro irrigado, pois nesta 
região, as chuvas têm distri-
buição irregular com totais 
anuais entre 600 e 800mm e 
períodos relativamente longos 
de def iciência hídr ica de 
abril a outubro. Além das 
características edafoclimáti-
cas desta região, somam-se 
ainda a localização geográfi-
ca, o relevo e disponibilidade 
de mão-de-obra (Franco 
et al., 2014).

O abacaxizeiro é uma cul-
tura que tem uma demanda 
nutricional elevada em com-
paração com outras culturas 
perenes ou anuais. No entan-
to, as variações na acumula-
ção de nutrientes absorvidos 
pelo abacaxi ocorrem devido 
à utilização de diferentes cul-
tivares e de sistemas de culti-
vo (Silva et al., 2009; 
Guarçoni e Ventura, 2011). O 

conhecimento sobre o conteú-
do de nutrientes na parte co-
lhida das plantas é importante 
para avaliar a qualidade do 
produto e a remoção dos nu-
trientes da área de cultivo via 
produção de fitomassa (Soares 
et al., 2008).

O nutriente com maior ex-
tração pelo abacaxi e o res-
ponsável pela qualidade dos 
frutos é o K (Spironello et al., 
2004). De acordo com Paula 
et al. (1985), os nutrientes 
mais necessários são K, N e 
Ca. Paula et al. (1985) consta-
taram que extração de macro-
nutrientes pela cultivar de 
abacaxi Smooth Cayenne a 
uma densidade de 50000 
plantas/ha1 foram (kg·ha-1) 
444 K, 300 N, 161 Ca, 35 S, 
33 Mg e 14 P.

Estudos têm comprovado 
o potencial de produção de 
f itomassa do abacaxizeiro 

em diferentes regiões do mun-
do, contrastando, por exem-
plo, a produção de matéria 
seca entre duas regiões bem 
distintas, variando de 41 a 
62Mg·ha-1 na Costa do 
Marfim e no Havaí, respecti-
vamente (Malézieux, 1993). 
Valores como estes podem ser 
obtidos em áreas de cultivo 
no Brasil, ou até mesmo su-
perados com o aporte tecnoló-
gico conjugado com adubação 
e irrigação. A irrigação po-
tencializa a cultura do abaca-
xizeiro, contribuindo com o 
desenvolvimento vegetativo, 
antecipação do florescimento 
da cultura e rendimento da 
fruta (Almeida et al., 2002; 
Melo et al., 2006).

Dessa forma, regiões se-
miáridas conhecidas tradi-
cionalmente por apresentar 
elevadas temperaturas, bai-
xa pluv iosidade e baixa 
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RESUMO

Em regiões de clima semiárido onde a sobrevivência e o 
crescimento das plantas são limitados pela disponibilidade 
da água, a produção agrícola é substancialmente melhora-
da com o uso da irrigação, que também aumenta o conteú-
do de matéria orgânica do solo (MOS), a produtividade e a 
produção de resíduos culturais. Este estudo objetivou avaliar 
a produção de matéria seca e o conteúdo de carbono (C) e 
nitrogênio (N) no solo e na biomassa do abacaxizeiro ‘Péro-
la’ em Neossolo Flúvico irrigado por gotejamento. O delinea-
mento utilizado foi em blocos ao acaso, com cinco tratamen-
tos referentes a lâminas de irrigação: 30% da evaporação do 

tanque Classe A (ECA; 691,2mm/ano), 50% (1152,0mm/ano), 
70% (1612,8mm/ano), 100% (2304,0mm/ano) e 150% da ECA 
(3456,0mm/ano). Os menores conteúdos de C (36,32Mg·ha-1) 
e N (1,22Mg·ha-1) do solo foram observados nas lâminas de 
98% (2257,9mm/ano) e 96% (2211,8mm/ano) da ECA, respec-
tivamente. O aumento das lâminas de irrigação entre 96 e 
98% da ECA reduz o conteúdo de C e N do solo, possivel-
mente por intensificar a taxa de decomposição da MOS pe-
los microrganismos do solo. As folhas são responsáveis pelos 
maiores estoques de C e N, evidenciando a sua importância 
como cobertura morta do solo.
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SUMMARY

A pan evaporation (3456.0mm/year). Lower contents of soil C 
(36.32Mg·ha-1) and soil N (1.22Mg·ha-1) were observed in the 
irrigation depth of 98% (2257.9mm/year) and 96% (2211.8mm/
year) of the Class A pan evaporation, respectively. The in-
crease in water at depths between 96 and 98% of ACE re-
duces the carbon and nitrogen content of the soil, possibly by 
enhancing the rate of OSM decomposition by soil microorgan-
isms. The highest C and N stocks are in the leaves, showing 
their importance as soil mulch.

Agricultural production in semi-arid regions is improved 
with irrigation, which also increases the organic soil matter 
(OSM) content, yield and mulch. The objective of this work 
was to evaluate the dry matter production and the carbon 
and nitrogen content in soil and biomass of ‘Pérola’ pine-
apple in drip irrigated alluvial soil. A randomized block de-
sign was used with five irrigation treatments: 30% of Class A 
pan evaporation (691.2mm/year), 50% (1152.0mm/year), 70% 
(1612.8mm/year-, 100% (2304.0mm/year) and 150% of the Class 
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RESUMEN

del tanque Clase A (ECA; 691,2mm/año), 50% (1152,0mm/año), 
70% (1612,8mm/año), 100% (2304,0mm/año) y 150% de la ECA 
(3456,0mm/año). Los menores contenidos de C (36,32Mg·ha-1) 
y N (1,22Mg·ha-1) del suelo, se observaron en las láminas de 
98% (2257,9mm/año) y 96% (2211,8mm/año) de la ECA, respec-
tivamente. El aumento de las láminas de irrigación entre 96 
y 98% de la ECA disminuye el contenido de C y N del suelo, 
posiblemente porque intensifica la tasa de decomposición de la 
MOS por los microorganismos del suelo. Las hojas son respon-
sables por los mayores stocks de C y N, evidenciando su im-
portancia como cobertura muerta del suelo.

En regiones de clima semiárido donde la supervivencia y el 
crecimiento de las plantas están limitados por la disponibilidad 
del agua, la producción agrícola es sustancialmente mejorada 
con el uso de la irrigación, que también aumenta el conteni-
do de materia orgánica del suelo (MOS), la productividad y 
la producción de detritos. El presente estudio tuvo como ob-
jetivo evaluar la producción de materia seca y el contenido 
de carbono (C) y nitrógeno (N) en el suelo y en la biomasa 
de la piña ‘Pérola’ en un suelo fúlvico irrigado por goteo. El 
diseño fue de bloques al azar, con cinco tratamientos rela-
cionados a las láminas de irrigación: 30% de la evaporación 

produção de f itomassa de-
vem buscar alternativas para 
otimizar a produção de ali-
mentos e racionalizar a utili-
zação da água (Maia et al., 
2006). Visto que o sistema 
de manejo que adiciona ma-
téria orgânica, principalmen-
te, v ia resíduos vegetais, 
pode incrementar significati-
vamente o conteúdo de car-
bono orgânico no solo, o que 
cont r ibui para a ciclagem 
biogeoquímica de nutrientes, 
em particular o nitrogênio. 
Além de auxiliar decisiva-
mente na definição de práti-
cas de manejo agrícola ou 
f lorestal que mantenham e/
ou melhorem a produtividade 
vegetal ,  e a redução de 
emissão de gases do efeito 
estufa (Blanco-Canqui e Lal, 
2008; Loss et al., 2011).

Neste sentido, este estudo 
objetivou avaliar a produção 
de matéria seca e o conteúdo 
de carbono (C) e nitrogênio 
(N) no solo e na biomassa do 
abacaxizeiro ‘Pérola’ em 

Neossolo Flúvico irrigado por 
gotejamento.

Material e Métodos

O estudo da fitomassa ve-
getal e o conteúdo de C e N 
do solo foi real izado em 
uma área de cult ivo de 
abacaxizeiro ‘Pérola’ irriga-
do por gotejamento na 
Universidade Estadual de 
Montes Claros, Campus 
Janaúba-MG (43°16’ 18,2”W; 
15°49’51,5”S; altitude 545m). 
O experimento foi conduzido 
a par t i r de maio 2008 a 
março 2011, sendo cultivado 
anteriormente a cultura do 
meloeiro, também sob irriga-
ção por gotejamento. O cli-
ma da região, na classifica-
ção de Köppen, é do t ipo 
‘Aw’ (tropical quente apre-
sentando inver no f r io e 
seco), com precipitação mé-
dia de 870mm, temperatura 
média anual de 24°C, insola-
ção de 2700h anuais e umi-
dade relativa média de 65%.

O solo da área experimen-
tal é um Neossolo Flúvico 
psamítico - RYq (Embrapa, 
2006), Eutric Fluvisol (FAO, 
1988) com as seguintes carac-
terísticas físico-químicas na 
camada arável (0-20cm): 
50g·kg-1 de argila (classe tex-
tural arenosa); pH em água 
5,6; 61mg·dm-3 P (Mehlich); 
187mg·dm-3 K+; 2,6cmolc·dm-3 
Ca2+; 0,9cmolc·dm-3 Mg2+; 
1,3cmolc·dm-3 H+Al; 0,2mg· 
dm-3 B; 0,7mg·dm-3 Cu; 
48,5mg·dm-3 Fe; 16,9mg·dm-3 

Mn; 2,8mg·dm-3 Zn; e 
0,2dS·m-1 CE. Após implanta-
ção do experimento se avalia-
ram os teores de C e N no 
solo.

O delineamento experimen-
tal foi em blocos inteiramente 
casualizados, com quatro re-
petições e cinco tratamentos, 
baseados na evaporação do 
tanque classe A (ECA). Os 
tratamentos foram constituí-
dos por diferentes lâminas 
de água: 30% da ECA 
(691,2mm/ano), 50% da ECA 

(1152,0mm/ano), 70% (1612,8 
mm/ano), 100% (2304,0mm/
ano) e 150% da ECA (3456,0 
mm/ano). Foram utilizadas 
plantas em quatro fileiras du-
plas de 5m de comprimento 
espaçadas em 1,2·0,4·0,3m, 
perfazendo um total de 41666 
plantas/ha.

Para obtenção do C e N con-
tidos na fitomassa das plantas 
de abacaxi, foram coletadas 
quatro plantas no momento da 
colheita. As plantas foram se-
paradas em: raiz, talo, folhas, 
folha ‘D’ (a folha mais ativa 
fisiologicamente planta), coroa 
e fruto. Estes compartimentos 
foram pesados e acondiciona-
dos em sacos de papel e secos 
em estufa a 65°C, até atingirem 
peso constante, sendo determi-
nada a massa seca com balança 
de precisão (0,01g).

As partes das plantas foram 
moídas em moinho tipo 
Wiley, com peneira de 1mm, 
homogeneizadas e obtidas 
subamostras para determina-
ção das análises químicas.
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Foi determinada a produção 
total de matéria fresca e maté-
ria seca, com e sem fruto. 
Multiplicando-se o valor médio 
de matéria fresca e matéria 
seca (kg) pela quantidade de 
plantas/ha (41666) obtiveram-se 
os valores em kg·ha-1. Foi rea-
lizado também o cálculo de 
ef iciência do uso da água 
(EUA) pela equação

EUA = Massa 2H O(g)
Matéria seca (g)

⎛
⎝⎜

⎞
⎠⎟

A massa de água foi obtida 
a partir da lâmina aplicada em 
cada tratamento, considerando 
a densidade da água de irriga-
ção igual a 1.

Para determinação de C or-
gânico e N da fitomassa vege-
tal, adotaram-se as metodolo-
gias propostas por Yeomans e 
Bremner (1988) e Bataglia 
et al. (1983), respectivamente. 
Os conteúdos das diferentes 
partes do abacaxizeiro foram 
calculados pela multiplicação 
do teor de C e N pela massa 
de matéria seca da planta de 
acordo com a fórmula

C = Teor x Massa
100

onde C: conteúdo de C ou N 
(kg·ha-1); Teor: teor de C ou N 
(dag·kg-1); Massa: matéria seca 
(kg·ha-1); 100:= fator de 
conversão.

Em cada parcela, nas linhas 
centrais entre as plantas amos-
tradas para determinação da 
fitomassa vegetal, foram coleta-
das seis amostras simples de 
solo na profundidade de 
0-20cm, as quais formaram 
uma amostra composta. As 
amostras de solo foram secadas 
ao ar, destorroadas, passadas 
em peneira com malha de 2mm 
e homogeneizadas para quanti-
f icação dos teores de C 
(Boareto et al., 1999) pelo mé-
todo de oxidação via úmida, 
com aquecimento externo, e N, 
determinado por destilação após 
digestão sulfúrica (Bataglia 
et al., 1983). Os conteúdos de C 
e N do solo (Mg·ha-1) foram 
estimados pela multiplicação do 
teor de C e N na camada de 
0-20cm de profundidade pela 
densidade do solo.

A análise estatística dos dados 
incluiu a análise de variância 

com realização do teste F e aná-
lises de regressão até o nível de 
5% de probabilidade pelo teste t 
e comparação de médias pelo 
teste de Tukey (p<0,05). Os mo-
delos foram ajustados com base 
na capacidade de explicar biolo-
gicamente o fenômeno, o coefi-
ciente de determinação e a sig-
nificância dos parâmetros. A 
análise dos dados foi feita por 
meio do Sistema de Análises 
Estatísticas e Genéticas da 
Universidade Federal de Viçosa, 
SAEG v. 5.0.

Resultados e Discussão

O efeito da irrigação sobre a 
produção de matéria seca é evi-
denciado para a maioria dos 
compartimentos avaliados, com 
exceção para o conteúdo de ma-
téria seca da raiz. As variáveis 
folha ‘D’, coroa, fruto e folhas 
apresentaram comportamento 
cúbico (Figura 1). Nota-se que a 
produção de matéria seca do 
talo apresentou o maior ganho 
(2192,71kg·ha-1) quando aplicada 
a lâmina de 75% ECA. Já o 

comportamento cúbico para os 
outros compartimentos da plan-
ta, pode ser explicado devido à 
elevação do conteúdo de água 
no solo, quando aplicadas lâmi-
nas superiores a 70% ECA, re-
sultando em ganhos de matéria 
seca.

Conforme Malézieux (1993), 
o acúmulo de matéria seca 
pelo abacaxizeiro está associa-
do com o índice de área foliar 
e a capacidade das folhas man-
terem a atividade fotossintética 
por maior período. Com a 
maior disponibilidade de água 
nas lâminas de 100 e 150% 
ECA, as plantas possivelmente 
tiveram elevação da taxa fotos-
sintética e, consequentemente, 
aumentaram a produção de 
matéria seca.

Não foi observada diferença 
significativa das lâminas apli-
cadas para os valores de maté-
ria seca e fresca (kg·ha-1) sem 
e com fruto (Tabela I). Pode-
se observar que os maiores 
ganhos em matéria seca pro-
duzida sem e com fruto foram 
de 7927,52 e 10392,00kg·ha-1 e 
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Figura 1. Teor de matéria seca em diferentes compartimentos do abaca-
xizeiro ‘Pérola’ cultivado no semiárido mineiro em função de lâminas 
de irrigação, Janaúba-MG, 2011.
** Efeito significativo do fator, teste t (p<0,5).

TABELA I
PRODUÇÃO MÉDIA DE 
MATÉRIA FRESCA E 

MATÉRIA SECA TOTAL 
SEM FRUTO (MFTSF E 
MSTSF) E COM FRUTO 
(MFTCF E MSTCF), DO 

ABACAXIZEIRO ‘PÉROLA’ 
SOB DIFERENTES 

LÂMINAS DE IRRIGAÇÃO, 
JANAÚBA-MG, 2011

Lâminas 
de irrigação 

(% ECA)

Matéria fresca 
(kg·ha-1)

MFTSF MFTCF
 30 29505,55a 54300,32a
 50 38273,34a 66597,19a
 70 28679,62a 47381,66a
100 27556,82a 49946,73a
150 25474,03a 46485,85a

Média Geral 29897,87 52942,35
C.V. (%) 14,56 15,89

Lâminas de 
irrigação 
(% ECA)

Matéria seca 
(kg·ha-1)

MSTSF MSTCF
 30 7927,52a 10392,00a
 50 9732,48a 12970,28a
 70 11197,07a 14168,56a
100 7448,50a 10049,16a
150 8725,36a 11191,64a

Média Geral 9006,18 11754,33
C.V. (%) 16,61 15,54

Médias seguidas de mesma letra na 
coluna não diferem estatisticamente 
pelo teste de Tukey (p<0,05).

9732,48 e 12970,28kg·ha-1 para 
as lâminas de 30 e 50%, res-
pectivamente. Isso representa 
uma produção média 
de frutos de 24794,77 e 
28323,85kg·ha-1, inferior à mé-
dia nacional (40100kg·ha-1) e 
superior à média do Estado 
(23000kg·ha-1) (IBGE, 2010).

As maiores contribuições de 
matéria seca sem fruto ao siste-
ma produtivo foram de 11197,07 
e 9732,48kg·ha-1, para as lâmi-
nas de 70 e 50% da ECA, 
respectivamente. Isso repre- 
senta uma exportação de 
2971,1kg·ha-1 e 3238,2kg·ha-1 de 
matéria seca pelos frutos nas 
referidas lâminas (Tabela I).

Considerando a eficiência do 
uso de água (EUA), a lâmina 
de 1641mm/ano foi a que apre-
sentou maior eficiência, sendo 
consumido ~2400g de água 
para cada g de matéria seca fi-
xada (Figura 2). À medida que 
se aumenta as lâminas de irri-
gação, ocorre a diminuição da 
EUA. Provavelmente, as lâmi-
nas 100 e 150% da ECA dispo-
nibilizaram uma quantidade de 
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água superior à demanda hídri-
ca da cultura, colaborando in-
clusive com a perda de alguns 
nutrientes do solo e concordan-
do com Ferraz et al. (2011), que 
estudando o meloeiro ‘Gália’ 
em ambiente protegido observa-
ram o mesmo comportamento, 
pois os maiores volumes de 
água não propiciaram ganho em 
massa de fruto em iguais pro-
porções para as lâminas 
aplicadas.

A relação consumo g água/g 
de C não diferiu da curva de 
EUA, sendo que a quantidade 
de matéria seca acumulada está 
diretamente relacionada com a 
quantidade de C produzida pela 
planta (Figura 2). Levando-se 
em consideração a textura are-
nosa do solo, a diminuição da 
frequência de irrigação poderia 
colaborar com a melhoria dos 
valores de eficiência do uso de 
água e proporcionar maior acú-
mulo de matéria seca pelas 
plantas. Sousa et al. (2000), 
trabalhando com a cultura do 
meloeiro no nordeste brasileiro, 

observaram redução na eficiên-
cia do uso da água e na produ-
tividade, devido ao aumento 
dos intervalos de irrigação, e 
principalmente às elevadas per-
das de água por percolação, 
uma vez que o solo possuía 
baixa capacidade de retenção 
de água.

O aumento das lâminas de 
irrigação colaborou para a re-
dução do conteúdo de C e N 
do solo (Figura 3a, b), em fun-
ção da água acelerar o proces-
so de mineralização da matéria 
orgânica do solo (MOS) até as 
lâminas correspondentes a 98 e 
96% da ECA; tal ocorrência 
pode ser devido a textura are-
nosa do solo. A partir deste 
valor, a maior quantidade de 
água aplicada determinou, pos-
sivelmente, o decréscimo da 
atividade microbiana, pela di-
minuição da porosidade livre 
de água (porosidade de aera-
ção) e consequente redução na 
disponibilidade de oxigênio, 
acarretando no acúmulo de C e 
N do solo.

Portanto, os menores conteú-
dos de C (36,32Mg·ha-1) e N 
(1,22Mg·ha-1) do solo foram 
observados para as lâminas de 
irrigação de 98% (2257,9mm/
ano) e 96% (2211,8mm/ano) da 
ECA (Figuras 3a, b). Para Loss 
et al. (2011) os teores médios 
de C apresentam tendência de 
valores mais elevados na pro-
fundidade de 0-5cm, demons-
trando a maior influência dos 
resíduos vegetais deixados em 
superfície pelas diferentes co-
berturas vegetais.

Cintra e Cunha (1987), ao 
compararem as propriedades 
físicas do solo sob mata e sob 
cultura de abacaxi, verificaram 
que a retirada da mata nativa 
para substituição por cultivos de 
interesse econômico, não alte-
rou suas propriedades físicas. 
Justamente pelo fato de os resí-
duos culturais do abacaxi terem 
adicionado matéria orgânica ao 
solo, compensando assim os 
possíveis problemas decorrentes 
do tempo de uso do solo e do 
manejo inadequado.

Bernardi et al. (2007), traba-
lhando com diferentes espécies 
frutíferas irrigadas no semiári-
do nordestino: banana (Musa 
ssp.), caju (Anacardium ociden-
tale), goiaba (Psidium guajava), 
fruta-da-condessa (Annona re-
ticulata), manga (Mangifera 
indica) e sapoti (Manilkara 
zapota), verificaram os seguin-
tes estoques de C e N no solo 

(Mg·ha-1): 20,9 e 1,9; 22,6 e 
2,1; 23,8 e 2,1; 23,8 e 2,1; 24,2 
e 2,3; 26,3 e 2,6, respectiva-
mente. Conforme os autores, a 
retirada da vegetação natural e 
o cultivo das fruteiras levaram 
a reduções de 5-23% e 4-21% 
nos estoques de C e N do solo, 
respectivamente. Em se tratan-
do de espécies perenes, os es-
toques de C e N tendem a su-
perar os valores da mata nativa 
(Caatinga) desde que o solo 
seja bem manejado e haja in-
cremento constante de matéria 
orgânica.

No caso do abacaxizeiro 
‘Pérola’ irrigado por diferentes 
lâminas de irrigação, observou-
-se efeito significativo dos trata-
mentos apenas para a quantidade 
de C e N da folha ‘D’, que apre-
sentou comportamento cúbico 
(Figura 4a, c). E o conteúdo de 
C no talo demonstrou efeito 
quadrático, cujo valor máximo 
de 1200kg·ha-1 ocorreu na lâmi-
na correspondente a 72% da 
ECA. Para o conteúdo de N no 
talo, o efeito das lâminas cres-
centes resultou em diminuição 
contínua dos valores acumulados 
de N (Figuras 4b, d).

Almeida et al. (2009), ava-
liando o efeito de diferentes 
coberturas do solo nos atribu-
tos C, N e P microbiano, veri-
ficaram que o N microbiano 
foi maior no solo com cobertu-
ra de acícula e menor na co-
bertura com plástico preto nas 
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Figura 4. Efeito das lâminas de irrigação no conteúdo de carbono e ni-
trogênio em folha ‘D’ (a, c) e talo (b, d) do abacaxizeiro ‘Pérola’ culti-
vado no semiárido mineiro. Janaúba-MG, 2011.
* Efeito significativo do fator, teste t (p<1,0).
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duas épocas amostradas. Ou 
seja, em média, a cobertura 
com acícula permitiu ganho de 
35% em relação ao solo desco-
berto e 54% quando compara-
da ao solo sob a proteção do 
plástico.

Conforme Pegoraro et al. 
(2010) o sistema de cultivo de 
eucalipto fertirrigado aumenta 
os estoques de C orgânico total 
e N total, provavelmente devi-
do à fertirrigação aumentar a 
deposição de serrapilheira. 
Ressalta-se também o equilí-
brio do sistema solo-água-plan-
ta pela maior quantidade de 
fitomassa incorporada ao solo, 
compensada devido à rápida 
mineralização da matéria orgâ-
nica pelos microrganismos, 
uma vez acelerada pela irriga-
ção e as altas temperaturas 
encontradas nas regiões 
semiáridas.

Conclusão

A quantidade de biomassa 
média produzida pela cultura 
do abacaxizeiro ‘Pérola’ é de 
11754 e 9000kg·ha-1 de matéria 
seca para plantas com e sem 
fruto, sendo que a retirada dos 
frutos da lavoura representa a 
exportação de 21 e 27% de C 
e N, respectivamente.

O aumento das lâminas de 
irrigação entre 96 e 98% da 
ECA reduz o conteúdo de C e 
N do solo.

As folhas são responsáveis 
pelos maiores estoques de C e 
N, justificando o retorno ao 
solo como cobertura morta.

A lâmina de irrigação com 
70% da ECA foi a que produ-
ziu a maior quantidade de ma-
téria seca total sem fruto 
11197,07kg·ha-1 e maior quanti-
dade de matéria seca total com 
fruto 14168,56kg·ha-1.
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